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La saM pública en Jerez 
Afortunadamente l ia sido más 

favorable la del mes queha termi­
nado que la que dis frutamos en 
el anterior, y aun mucho mássi 
la comparamos con i g u a l mes 

del año 1908. 
L a morta l idad genera l en el 

del año que acaba de finalizar 

n i d a d se apoderó , destinándola á ce ­
m e n t e r i o g e n e r a l . 

P a s a d o a q u e l h o r r i b l e c o n l l i c t o , c e r ­
có e l A y u n t a m i e n t o este y a cemen t e ­
r i o c o n u n a m a l a t a p i a , administrán­
do lo h a s t a A g o s t o de r«07 e n que fuó 
e n t r e g a d o á l a s fábricas de l a s p a r r o ­
q u i a s . 

A l s u f r i r n u e s t r a p r o v i n c i a l a i n v a ­
sión de los f r a n c e s e s , l a P r e f e c t u r a , 
t en i endo e n c u e n t a sus m a l a s c o n d i ­
c i ones y peor administración, mandó 
e n 29 de O c t u b r e d e l m i s m o año que-

fué m e n o r y as í m i s m o l a o c u r r í - d a s e s i n uso, c o n v i r t i e n d o en c o m e n -
tía ñ o r e n f e r m e d a d e s , i n f e c c i o s a s t e r i o l a h u e r t a d e l c o n v e n t o de C a p u -
1.L * „ w . n l n s i s v m e n i n g i t i s , c h i n o s q u e c u l t i v a h o y e l H o s p i c i o como tuberculosis y memng 
H a habido un fa l lec imiento por 
sarampión, entidad patológica 
que no se registró en el mes pa ­
sado, l 'or t i fo idea han ocurr ido 
dos defunciones, i g u a l número 
que en el anter ior mes; y las men­
cionadas son tan sólo las infecto-
contagiosas que han causado de­
funciones; y p a r a eso en muy 
corta ci fra. 

Po r muertes ocurr idas á con­
secuencia de afecciones de o t ra 
naturaleza, debemos mani festar 
que se han sostenido en i g u a l nú­
mero las producidas po r conges­
tiones y hemorragias cerebrales, 
enfermedades orgánicas del co­
razón y afecciones del aparato 
respiratorio; obteniendo un as­
censo importante los fa l lec imien­
tos por debi l idad seni l y por el 
contrario, han disminuido con 
ci fra aun más importante , las de­
funciones por diarreas y enteri­
tis en menores de dos años. 

H a sido el mes que acaba de 
transcurr i r muy cruel p a r a los 
sujetos de edad avanzada ; p a r a 
ellos se ha t ras ladado á D i c i e m ­
bre la cuesta de Enero, á pesar 
de qué el termómetro se h a mos­
trado piadoso, pues no h a acusa­
do m u y bajas temperaturas. 

E n resumen, el mes del que i n 
formamos, nos ofrece san i tar ia ­
mente datos satisfactorios. 

J U A N J Ó S E D E L J U N C O , 

Subdelegado é Inspector de Sanidad. 

P r o v i n c i a l , cuyo decreto se cumplió 
vigorosamente desdo pr incip ios de 
Mayo de 1811 á 1815 en que vo lv ieron 
las cosas a l ser y estado que tenían 
en 1810. 

Exceptuando las épocas de epide 
mia , que fueron en 1800, 1804, 181«.) y 
1821, nunca tuvo el carácter de ce­
menterio general , puesto que por l a 
arra igada y pel igrosa práctica de se­
pul tar en las iglesias y sus reductos, 
sólo se enterraban en él los cadáveres 
de famil ias pobres y los procedentes 
de las casas de beneficencia. 

A l aparecer e l cólera morbo asiáti­
co en España y Por tuga l en 1833, las 
terminantes órdenes de l Gobierno 
obl igaron a l clero á hacer obras de 
consideración, como establecimiento 
de nichos, etc., en ese año y el si­
guiente. 

Pero puede decirse que sólo es ce­
menterio general desde l a aparición 
del cólera en Jerez á fines de Mayo 
de 1834, continuando en esa época su 
administración á cargo de las fábri­
cas de las parroquias hasta el pronun­
ciamiento de 30 de Jul io de 1836, en 
que l a Junta gubernat iva decretó se 
posesionara de él el Ayuntamiento , 
quedando ejecutada esta orden en 16 
de Agosto siguiente. 

A l l legar e l año 1849 y viéndose que 
el pr imer patio del cementerio no bas­
taba pa ra l lenar las necesidades exi­
gidas por e l aumento de población, 
se instruyó expediente pa ra formar el 
l lamado patio nuevo, adquiriendo con 
este objeto e l Munic ip io cuatro y me­
dia aranzadas de t i e r ra de D . José 
Miro , per escr i tura fecha 25 de Agosto 
de 1849 otorgada ante D . Juan Jacobo 
Thompson, comenzando las obras en 
Enero de 1850, que terminaron en 5 
de Febrero del siguiente año, d ia en 
que quedó canónicamente constituido. 

Ta l es ' a historia del actual cemen­
terio en cuyo emplazamiento hubo 
desde luego el mayor desacierto, poi­
que hallándose topográficamente con­
siderado casi a l Este, que es el viento 

Antes de pasar adelanto en este tra- I reinante en esta comarca durante l a 
bajo, creemos conveniente refrescar I mayor parte del año, esto hace que 

los miasmas mefíticas que se despren­
do de la Necrópolis vengan hac ia l a 
ciudad pa ra contr ibuir eficazmente á 
l a alteración de l a salud pública, pe­
l igrosa cont ingencia que e l correr de 
los años ha venido á constituir en un 
permanente pel igro para el vecinda­
rio, debido a l a desatentada enormidad 
que representa el seguir haciendo en­
terramientos en un lugar que hace 
más de cuarenta años debía haber si­
do clausurado, como procuraremos de 
mostrar en el artículo siguiente. 

M A N U E L DÍAZ AKRANZ. 

SOBRE EL VIEJO Y NUEVO CEMENTERIO 

I I 

l a m e m o r i a de unos y d a r á c o n o c e r á 
o tros lo-que quizás ignoren, -y p a r a e l l o 
v a m o s á d a r u n a l i g e r a n o t i c i a histó­
r i c a de l a c t u a l C e m e n t e r i o p a r a q u e 
tan to los que v e a n en estas líneas d a ­
tos po r e l los conoc idos c o m o los q u e 
por vez p r i m e r a t e n g a n a h o r a c o n o c i 
miento de este v i t a l a s u n t o , p u a d a n 
a p r e c i a r en t oda su m a g n i t u d l a g r a ­
v e d a d de l p r o b l e m a de c u y a h o r r i b l e 
t r a s c e n d e n c i a se h a s e r v i d o D ios l i ­
b r a r n o s h a s t a h o y de d a r n o s e x a c t a 
c u e n t a conservándonos e n un estado 
de s a l u b r i d a d que se a p r o x i m a á lo 
mi lag roso 

Según los datos que e x i s t e n en e l 
A r c h i v o M u n i c i p a l , l a p r i m e r a sec 
ción ó pa t i o a n t i g u o de l a c t u a l C e m e n ­
ter io m i d e u n a supe r f i c i e de 7.519'58 
met ros y l a s egunda ó pa t i o nuevo 
14.790'87, que a r r o j a n un to ta l de me ­
tros 22.310 £45, de los que h a y que des­
c o n t a r l a c o n s i d e r a b l e porción de te­
r reno que o c u p a n l a c a p i l l a , l os m a u ­
soleos, l a s h a b i t a c i o n e s de l capel lán, 
conserje y s epu l tu r e r o s , los i ng r e sos y 
lasdemás o f i c inas de l e s t a b l e c i m i e n t o . 

E l p r i m e r p a t i o está f o rmado e n e l 
sitio n o m b r a d o P e r a l d e l C a n g r e j o y 
l a g u n a de l J a b o n e r o , en c u y o s p r e ­
dios e x i s t i a - u n a pequeña h e r e d a d de 
t i e r r a de s e m b r a d u r a p e r t e n e c i e n t e á 
l a capellanía f u n d a d a e n S a n J u a n de 
Reirán p o r L e o n o r Sánchez,la R e n d o 
n*> de c u y a finca, a l a p a r e c e r l a e p i 
derma c o n o c i d a p o r l a fiebre ama* illa, 
6 n b e P * « n b r e de 1800, l a J u n t a de S a -

A C T I V I D A D N E C E S A R I A 

serv ic ios r equ i e r e c o n s i d e r a b a s r e c u r ­
sos, y no los h a y . L a s v i c i s i tudes polí­
t i cas han i m p e d i d o que se redaste u n 
nuevo presupuesto pura oí próximoejer­
ciólo económico. Y l.-.a re formas habrán 
de su f r i r u n ap la zamien to , H i¡sible por 
su ca l idad y por la i m p o r t a n c i a de ios 
se rv i c i os á que se re f ieren. 

N o es lícito, Miii < inba'g.», c o i , f o r m a r ­
se oon esa demo ta . C o n s t i t u y e un deber 
del G o b i e r n o y d-- aque l los altos funcio­
nar ios que, co-.uo nues t ro . i lua t r^ a m i g o 
el d i r ec to r g - n m l de Comun i cac i ones , 
t ienen la respóuS%OÍIÍ dad. dé t l io r ea l i ­
zar todos los ehfaes'Z 's imag inab l e s pa­
r a que so establ- z -a toda aque l l a parte 
de los n i L - v o s serv ic ios qne esté al a l -
oau- e de sus facultad» s. E i d eb - r es más 
imper ioso pot i fat i l«S r t f o r m a s ex igen 
y t i enen prev i s to en la ley que las de­
terminó un poiíodo preparación, pa ­
r a id cua l dsbo aprovecharse el año que 
v a á comenzará fin de que e n el s i gu i en ­
te e l se rv i c i o de Cor r . os y T-Jégrafos 
sea en E s p ña lo que la v i d a económica 
de nues t ra nación r equ i e r e . 

L a e x p e r i e n c i a viene d -mos t rando , 
adtmás, que es i u t o l . rabio la ac tua l i m -
p -rf-eoión de f sos serv ic ios , imper fec­
ción proven i en te do la dep lo rab l e estre­
chez con que están dotados. P e r en to ­
r i amen te , y o o m o p -ííodo de transición, 
es forzoso a m p l i a r el s e r v i c i o de carte­
rías en M a d r i d y B a r c e l o n a , de mane ra 
que los repar tos sean más frecuentes. 
E l comerc io , necesi tado de aprovechar 
todos los breñas pa ra l a más fr< cuente 
comunicación, ve f r u s t r a d a buena p a r ­
te de su a c t i v i d a d por la fe. 1 ta de cor re ­
lación ent re ia l¡< g da de los trenes co­
rreos y los repartos , que so r e a l i z a n á 
veoes á c inco y seis horas de U l l e gada 
de aquéllos. 

P a r a l e l a m e n t e , fes forzoso a m p l i a r el 
número de ambu lan t e s , a u m e n t a r el de 
estafetas y conducc iones y me jo ra r la 
inspección en cuanto á Cor reos , f a c i l i ­
tando estas mejoras el cam ino á la i m ­
plantación del g i r o posta l y de los pa­
quetes postales, se rv i c i os y a o r g a n i z a ­
dos en todos los pftíiws y que cons t i tu ­
y e n , no sólo u n a ventaja e x t r a o r d i n a r i a 
para el país, s ino u n * c ua n t i o s a fuent-j 
de ingresos p a r a el E r a r i o . 

E n cuan to á Telégrafos, nada más 
urgente que el aumen to dol persona l ; 
^s u n a neces idad d i a r i a m e n t e contras­
tada, y más os t -ns ib i o d-.sde que, por 
la reducción do las tar i fas especiales, 
el número de pa labras t r ansmi t i das a u ­
mentó, increíblemente. C o n los 3.000 
te legraf istas, m a l contados, que p a r a 
los muchos in-nesteres de ed l R . m o 
hay d isperso^ no os posible que se ' 
at ienda d-bicUu»-ut» á las crecientes 
e x i g noias de la oomuiúuaeióu tdegcá-
fica, que es l a caraoU-viatica, de la v ida 
m e r c a n t i l i n o d - r n a . Y s i el personal es 
escaso, las l i to es tel.gráficas son de­
plorables . De t e r i o radas , euv.ej >oidas, él 
menor a cc iden t e las i t e r r u m p - ; su 
i n u t i l i d a d es periódica todos los años; 
con las p r i m e r a s l luv ias co inc ido su i n ­
terrupción, sólo con t ra r r e s t ada p o r - i n ­
cesantes, y m u c h a s veces it l í^ iv^ e s . 
fuerzos de l pórsyuu! t.^waígaáó de su 
reparaoión. 

P a r a t odo esto se uec sit,;- d inero; 
mas el d in e r o i n v e r t i d o po r u Es tado 
e n las c o m u n i c a c i o n e s es i n m e d i a t a ­
mente r e p r o d u c t i v o . E l s e r v i c i o de C o ­
rreos y Telégrafos, lejos de ser u n a 
c a r g a para el Tesoro , es u n a fuente de 
ingresos . E » 1908, la u t i l i d a d líquida 
que estos serv ic ios r epo r t a r on á l a H a -
c i enda P u b l i c a fué de 18 m i l l o n e s de 
pesetas E u 1909 la u t i l i d a d asciende á 
u n mil lc n mas . ¿No asistirá al público 
l a j u s t i c i a s i r e c l ama q a e de esos 19 
m i l l o n e s se o t o r g u e n a lgunos pa ra me ­
j o r a r e l serv io io? 

E s t e desar ro l l o ob ten ido en u n s 1 
año se h a a l canzado á despecho d 6 i 
desdenes de l P o d e r público. L l e g a n ' ° S 

tos a l p u n t o de que en var ios a n o s 6 6 

íflv OJÍÍj j rth Uííen-'» ;=: ;.'>v uh -iafa ,"¡ 
oiat ivas provechosas s i t o m a él asunto 
con el debido iuterós. L a l e y de p r e s u ­
puestos no p e r m i t e d i spone r de más d i ­
nero. P e r o la l e y que reformó érftóS ser­
v ic ios prev io esta necesidad prepara to ­
r i a . L a base 1 8 . a de esa ley o t o r gaba un 
oródito do dos mi l l ones He pesetas p a ­
r a hacer lo-<trabajo8 p r e l i m i n a r e s . Esos 
dos mi l l ones no se han gastado \ o rque 

jfiasta aho ra no se h a heohu nada . E l G o ­
b ie rno , amparado en la l ey , puede y de­
be r ehab i l i t a r es s oródito, pasándolo 
de l r jeroioio de 1908 á 1909, á fin de 
que las mejoras oomienoen á i m p l a n t a r ­
se s in dilaoión y no se m a l o g r e n en 1910 
por f a l t a de' los p r epa ra t i v o sneoesa r i o s 
las esperanzas que l a aprobaoión de l 
proyec to h izo oonecb i r á la nación. 

Es tos menesteres son de aque l los que 
deben quedar sustraídos á las c o n t i n ­
g e n c i a s ^ las In'ohas políticas. S i el ac­
tua l m i n i s t r o de l a Gobernaoión y pre­
s idente del Consejo: y el d i reotor gene ­
r a l de Cor reos , de qu ienes sabemos que 
t i enen hecho lo< estudios y trabajos de 
gab ine te neoesarios, ponen manos á l a 
obra , tendrán en el lo eJ apoyo de l a o p i -
n iónyla simpatía de los e lementos p r o ­
ductores, que c o n s t i t u y e n el n e r v i o y 
l a fue r za de país. w 
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C o m o las compró . 

El nuevo Ayuntamiento. 

S i n ningún i n c i d - n t e tomó posesión 
el p r i m e r o de mes el nuevo Ayúnta­

t e ¡útii. I .um AÍIU k ñiv tí̂ c IOU s<ÍL&HQ .natosb vi 
m i e n t o . 

P o r ser r educ ida la S a l a C a p i t u l a r , 
la mayoría de l público esperó en l a 
p l a z a el resul tado de la eleooión. 

A l votarse los cargos, los l ibera l es y 
conservadores , como estaban en m i n o ­
ría, vo taron en b lanco. 

E l r esu l tado de la elección fué e l s i ­
gu i en t e : 

A l c a l d e , D . José M i r a n d a C a r o . 
P r i m e r T e n i e n t e A l o a l d e t D . A n t o ­

nio To r i o es Cas t r o . 
S e gando , D. V iden t e Montalbán 

Ote ro . 

R e g i d o r Síndico, D . M a n u e l M o n g e 
L u g o . 

R e g i d o r I n t e rve i - t o r , D . José Rodrí­
guez San tos . 

L o s demás cargos se proveerán en se­
siones venideras . 

C o n c l u i d o el aoto de t o m a de pose­
sión, y a l sa l i r á l a oal le e l S r . M i r a n ­
da, e l pueb lo prorrumpió en frenótioas 
aolamaoiones, s iendo seguido has ta su 
bodega, donde montó á caba l l o y se 
fuó á s a fino» de Los Jábales, t an to por 

q * H 
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Nues t ros lec tores conocen la suerte 
que h a n co r r i do las a lhajas que A b d e -
laz i z empeñó en la B a n c a francesa, po­
co antes de su des t ronamien to ; d i g a ­
mos cómo las adquirió, pues no de ja 
de ser cur ioso . 

H a c e unos siete años, cuando M u l e v 
A b d e l u z i z se h a l l a b a en e l apogeo de 
c o m p r a de cosas europeas, pidió á n u a 
Compañía f rancesa le e n v i a r a u n a co­
lección de a lha jas escogidas. 

M u y p ronto envió aque l l a á M a r r u e ­
cos dos de sus agentes, por tadores de 
una pesada ma le ta l l e n a do a lha jas de 
todf s clases, representando u n va lo r de 
tres m i l l o n e s de francos, a p r o x i m a d a ­
mente. 

T o d o esto oouriía en el mes de J u l i o . 
Después de u n viaje t e r r i b l e de ocho 
'•Mas á lo la rgo de las sendas, abrasados 
¡)ét uu ca lor as f ix iante , nuestros dos 
«'iaj-ros l l e ga ron á F z. E r a al caer el 
H 1. Después de, u u a c o m i d a f r u g a l se 
i.r - j a r on sobre sus lechos en la frésen­
l a de la noche, pa ra gus ta r al fin u n 
í poso tan esperado. 

A las di< z sa llamó á su p u e r t a . E l 
Sultáu había ten ido n o t i c i a de su l l e ­
gada, y quería verles en segu ida oon 
BUS alhwjaa. 

L o s agentes se biuti,-,ron venc idos 
por el su.ño. P t r o el" agente qae U a 

| acompañaba les evidenció todo el i n t e ­
rés que para el los tenía el dar sabisfao-

i oión á la impaoiéucia sher i f i ana . 
j Y heles aquí, en pa l a c i o en u n l a r go 
| corredor , entre dos grandes pue r t a s . 

C o n u n a so la l i n t e rna p a r a a l u m b r a r s e ; 
i el Sultán-Gestaba allí, sobre u n l a r g o 
: banco de p i ed ra , donde les esperaba, 
i S . i puso ante él l a prec iosa male ta ; 
i pero las l laves do las c e r raduras , se l la -
1 das eu Tánger por los a d m i n i s t r a d o r e s 
! de la A d u a n a , no habían l l egado toda-
' vía. 

P e r o ¡qué i m p o r t a ! C o n un m a r t i l l o 
i y unas t i jeras so des t roza todo. 
{ ^ ' Sultán estaba m u y impac i en t e , 
i L a maleta fué a b i e r t a . E s t a b a l l ena 

de fino s<rríu, donde estaban m e z d a -
i das las marav i l l osas a lhajas. Se debían 
j co locar éstas en los oofrecitos l l evados 
í aparte ; pero á todo aque l l o e l Sultán 
[ no pudo esperar. 

Y hele aquí, ayudado por los j o y e ros 

ev i ta r mani festac iones , como por estar 
a l lado de su esposa que sa h a l l a b a g r a -
vemente en f e rma . 

L a alegría en el pueb lo no puede 
descr ib i rse , oomo tampooo la oonfusión 
de los oaoiques, que han visto escapar-
seles el poder las manos, y h a n he-

, bnsoando entre serrín las alhajas. 

P o r creer lo de ínteres g ene ra l inser ­
tamos e l s i gu ien te artículo que toma­
mos de nues t ro co l ega Heraldo de Ma­
drid: 

" A c a s o las Cor t e s q u e a g o n i z a n n o de­
j a n t ras de sí más o b r a buena que las 
re formas de Cor r eos y Telégrafos. E l 
proyeoto aprobado era el f ruto de m i ­
nuciosos es tud ios y exper i enc ias de los 
más in t e l i g en tes func i onar i o s de aque­
l los Cuerpos , ouya l abo r a r t i on l ada con­
sintió á u n m i n i s t r o l l e va r al P a r l a m e n ­
to a l go que, por fin, obtuv iese genera­
les aplausos. 

P e r o l a implantación de los nuevos 

montón sobre e l banco de p i ed ra . 
T o d a esta sscena fue s i l enc i osa , ba­

j o la bóveda sombría, á la l u z r i d i c u l a 

1 

que h a c o n t r i b u i d o poderosamente 4 
a g r a v a r el m a l estado en que se h a l l a n . 
P a r a nuevas conducc iones , esto es, para 
a m p l i a r l a ramificación de l se rv i c i o de 
Correos , c u y o i d e a l consiste en que se 
ex t i enda adeouadhmeute á todos los 
poblados españoles, y pa ra even tua l i ­
dades de contratación en los actuales , 
ex is ten h o y por todo número en el p r e -
«nnneato v i g en t e ¡200 pesetas! C u a r e n -
t a t o o s p T j u n t o no son una p a r t i d a , P « « prec io , 
eíuo un 8 a P punte de h u m o r i s m o financie- J ^ ^ J ^ J > < > » « 

r o . I 
D e n t r o de par t idas como esta no es 

tíoito e x i g i r g r a n cosa a a c tua l d i reo ­
tor de Cor r eos . P . r o en les manos de l 
G o b i e r n o está e l ab r i r cauce a l a s m i - j 

oho todos los esfuerzos i m a g i n a b l e s y 
se han va l ido de todos los med ios p a r a 
de r ro ta r a l S r . M i r a n d a . 

Q i i e se desengañan esos enemigos de l 
pueb lo . E l l o s no han quer ido contar 
más qae oon las iu i lueno ias de a r r i b a , 
que, aanque son m u y poderosas, t i enen 
o l v i dado aque l refrán que se pono en 
booa de D i os , y que dice: 

Ayúdate tú, que y o te ayudaré. 
B a e o « 8 son las inf luencias de M i n i s ­

t ros y Gobernadores ; pero t engan pre­
sente que e l pueb lo ayuda , y que las 
uoas s in las otras quedan incomp l e t as . 

T e n g a n presente que no se atrae a l 
pueb lo oon despot ismo. 

T e n g a n presente que no se atrae a l 
pueb lo l l evando á u n a h o n r a d a f a m i l i a 
á l a más espantosa m ise r i a , c o m o h a n 
hecho con u n maestro de instrucción 
p r i m a r i a , que no cometió más d e l i t o 
que o u m p l i r oon exoeso s u deber , te­
niendo siete votos de g r a o i a de l a J u n ­
ta looal y haber dado g ra t i s duran te 
d i e z años la enseñanza de adu l tos , y 
qae por presión de o i e r ta pe r sona l i dad 
que n a d a h a heoho por C h i p i o n a , fué 
t i r ado á l a oal le, y hoy se ha v is to pre ­
cisado á ma lbara tar sus míseros m u e ­
bles p a r a dar pan á sus h i jos . 

T n g a n presente que no se a t rae al 
pueb lo amenazándole con t rae r t r a b a ­
jadores de fuera para que ellos no ga -
n e n n n mísero j o r n a l . 

T - n g a n presente que no se a t rae al 
pueblo pers i gu i endo y apaleando á 
q u i e n defiende l a mora l i dad y buena 
administración. 

T e n g a n presente que no se a t rae a l 
pueb lo encarce lando á hombres t a n 
honrados como el i l u s t r ado c o r r e spon ­
sa l de l Diario de Cádiz, D. Bartolomé 
J u n q u e r o , á qu i en se le ha hecho pasar 
u n a v i d a de ca l var io , y á q u i e n nueva ­
mente i n v i t a m o s nos d i ga cuan to sabe 
h a suoedido en este pueb lo du ran t e 

» , . - " u i ^ . i a , a, iu 1 i r u u u i a r 

de l a bujía de su g r a n l i n t e rna l abrada . | esos cuat ro lustros de mando c a c i q u i l . 
T e r m i n a d a l a tarea , A b d e l a z i z se l e -

vaiitó, dio las buenas noches á sus v i ­
sitantes y desapareció en los m is t e r i o s 

Pa lac io , l l o vando sobre él, J en las 

T - n g a n presante que no se a t rae al 
I pueb lo apartáudoso dt él oomo país 
! apestado ó como míseros leprosos. 

Tengan presente que sa a t rae a l pue-m a n o s d e s u g r a u eunuco , las a lha jas l ^ n g a n 
elección acababa de haoer s i n p rc - ¡ b lo dándole p a n , no dándole pa los . 

H a g a n lo que h a hacho D . José M i -
v i d i r e n c a r ­

gado de esos asuntos . 
E l Sultán s e había quedado c o n a l ­

hajas por va lo r de más da a n millón 
quiñi utos m i l f r ancos . " 

r anda , y el pueb lo estará oon e l l os . 

Ei Corresponsal. 

Chipión* 4 de E n e r o de 1910. 
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La recompensa. 

E r a ya m u y de noche, cuando doña 
María salió de l bazar . Había camb iado 
un bi l lete y c o m p r a d o varias cosi l las. 

D e pronto , al torcer una ca l le , eos 
hombres l a sujetaron, maltratándola y 
robándola. 

L a noche estaba oscura . L u i s i t a , la 
niña huérfana que no conoció á su ma­
dre, la mend iga de l barr io c o m o todos 
le decían, pasaba por allí; vio i una m u ­
jer en el suelo y corrió hacia e l la . 

—¡Dios mío; s i es la señora que me 
da la l imosna por las tardes ! 

Doña María se levantó asustada, so­
l l ozando ; y a y u d a d a por la niña se d i r i ­
gió á su casa. 

—¿Qué le ha pasado á usté? 
— E n t r a , hija mía; entra y te l o c o n ­

taré todo. 

II 

H a pasado algún t i empo . 

Doña María estaba y a b i e n . E r a r ica 
y s in famil ia . 

Desde e l día que la robaron, L u i s a , 
l a niña huérfana y también sola en e l 
mundo , no se separaba de e l l a . 

L o s cr iados la m i r a b a n con d i s imu la ­
d a env id ia . E l l o s servían p o r e l interés. 
L a niña, no; porque á su edad , todavía 
no se a lcanzan las falsedades de la v ida . 

L a señora comparó el cariño de L u i s a 
con el de aquel los serv idores , y . un día 
l a llamó dioiéndola: 

— T o d o cuanto poseo, es tuyo desde 
ahora ; y m i oorazón también. 

Tú has s ido pa ra mí una hija; y o seré 
p a r a tí una madre . Y l a estrechó entre 
tus brazos y la besó apas ionadamente . 

—¡Una madre.. . ! ¿Y por qué no, (pen­
saba á solas Lu i sa ) s i me besa y me 
quiere como me. querría m i madre? 

A N A MAGIAS BARBA. 

GATADAS... 

E s el mes de los gatos 
el mes de E n e r o , 

el mes de los mau l l i dos 
y de los celos. 

A n d a n los pobres gatos 
m n y exóitados 

oorriéndose n n a j u e r g a 
por los te jados. 

L o s h a y «scandalosos, 
los hay mans i tos , 

los h a y de sangre p u r a , 
los hay mestizos. 

L o s h a y que son t ruhanes 
m n y redomados , 

l os h a y de los que l l aman 
u g u t o esca ldado" . 

Loa h a y go rdos , s i n oarue, 
g randes y ch icos , 

y los h a y abrasados 
por e l bocio» . 

L o s hay que " v a n p< r l u n a " 
y a l fin de ouenta , 

se t o r n a n desol lados 
p o r las orejas. 

¡Qué sal tos, qué m a u l l i d o s , 
qué gritería, 

l a n z a e l pobre m i n i n o 
p o r su m i n i n a ! 

Y s i en vez de á su g a t a , 
u n g o l p * enouentra , 

á l a l u n a de E n e r o 

sus ma les ouen ta . 

N o h a y nad i e que le eure 
su pena i n g r a t a , 

no h a y nad i e que le core , 
más que su ga ta . 

Y con respecto de el las 
pasa o t ro tanto, 

n o consue la sus ayes 

más que su gato . 

¡Pobre ga to que el t i empo 

pasa en u n miau, 

p a r a que luego d i g a n : 

m u y m a l mayau! 

E l g a t o es un fe l ino 

m u y ca l ave ra , 

y echa u n a cana a l a i re 

nomo ona lqu i e ra . 

L u i s M . P INEDA. 

Ecos de Sociedad. 
Después de pasar unos días al lado de su 

dist inguida fami l ia , regresaron ayer á sus 
respectivas procedencias, el bizarro segun­
do Teniente del Regimiento Lanceros da 
España, en prácticas en la Escuela de E q u i 
tacióo, y el alumno de la Academia de A r ­
tillería, respectivamente, D . Alfonso y don 
Enr ique Jurado, hijos de nuestro particu­
lar y excelente amigo el Coronel del Reg i ­
miento de Alfonso X I I . 

Consecuente al acuerdo unánime que an­
teanoche adoptaron los socios del Círoulo 
" L a Peña", ayer dir igieron al Coronel de 
Alfonso X I I , D . Enr ique Jurado, la comu­
nicación que copiamos á continuación: 

CIRCULO «LA PEÑA» 

Jerez de la Frontera. 

"Teniendo esta 8ociedad en cuenta el 
brillantísimo comportamiento que en la 
campaña de M e l i l l a ha obsei vado el ifiscua 
drón del Regimiento de su digno mando, 
considerado con estricta just ic ia por Espa­
ña entera como el primero de la gloriosa 
arma de Caballería, lo cual es debido á las 
dotes que adornan á V . 8., en Junta cele­
brada anoche se ha acordado por aclama­
ción nombrarle 8ocio Honorario del Cítculo. 

L o que tenemos la honra de comunioarle 
para su satisfacción y efectos consiguientes. 

Dios guarde á V . S. muchos años. 
Jerez 5 Enero de 1910.—Juan de Dios 

Dastis, Francisco dala. 
8r . D . Enr ique Jurado y J i r o , Coronel 

del Regimiento Caza lores de Alfoneo X I I , 
21 de Caballería." 

E n el expreso ascendente marchó ayer á 
Madr id , al objeto de incorporarse á la E s -
cuelo superior de Guerra , el bizarro primer 
Teniente del Batallón Cazadores de Catalu­
ña, D Juan Redondo y García. 

Faé despedido en la estación por sus nu­
merosos amigos y una nutr ida representa­
ción de socios de! Círculo " L a Peña". 

Procedente de la vecina ciudad del Puer­
to de Santa María, estuvo ayer en esta po­
blación, regresando por la tarde á .-.u proce­
dencia, la dist inguida Sra. de Pastor, acom­
pañada de su simpática hija Milagros. 

A R K E M A N . 

TEATRO ESLAVA 

"Abnegación" 
E n el programa puesto anoche en escena, 

figuró en último lugar la comedia cuyo tí­
tulo encabeza estas lineas, que ha sido tra­
ducida del framé.' por nuestro querido 
amigo ó ilustrado colaborador, D . J u a n Ma 
nuel Castellón. 

L a traducción está hecha con correcoión 
perfectisima, y la adaptación á l a escena 
española ha sido hábilmeute realizada por 
el 8r . CastellÓD, que en su trabajo ha veni­
do á demostrar dos cosas, las más esencia­
les para sal i r airoso de una labor análoga á 
la que ha realizado, esto es: que conoce el 
teatro y que posee el idioma de Víctor 
Hugo. 

Pero, como generalmente ocurre con las 
traducciones, es muy difícil, por muy co­
rrectamente que aquellas se hayan heoho, 
armonizar los gustos y costumbres de otros 
pal»ea oen los que agradan á la inmensa 
nayoría de nuestro público. 

Por esta causa un argumento, un asunto 
que en el teatro francés obtenga aceptación, 
no siempre lo alcanza -en la escena espa­
ñole. 

E l aeunto sobre que se desarrolla Abne­
gación, no tiene absolutamente nada de i n -
veroeímil, antes al contrario, es evidente, 
real: en la v ida monótona en que nos ha l la ­
mos ¡cuántos casos se darán parecidos al 
argumento que el S r . Castellón ha tomado 
de l a escena francewa! 

No todos disculparán la falta cometida 
por la protagonista desoonocida de la obra, 
ni todos comprenderán tampoco la abnega­
ción de la amiga leal que se impone el i n -
meDS) saciifioio de preferir aparecer como 
la úuica culpable de una falta, tan sólo pa­
ra que no sufra menosoabo la memoria de 
aquella, hacia la cual le unieron los víncu­
los de un cariño fraternal. 

L a traducción está hecha con gusto, ele­
gancia y corrección. 

L a adaptación á Ja e<cena española ha 
sido perfectamente traída. ¿Que el asunto 
languidece un tanto? ¿Que no encaja del to­
do en las costumbres que agradan á nues­
tro público? Edto no es culpa del traductor, 
quien se ha l imi lado á trasladar al español 
una comedia que entre los franceses obtuvo 
un completo éxito. 

E l público premió con apláneos el trabajo 
del Sr . ¡.Castellón y nosotros le enviamos 
nuestra enhorabuena, que bien merecida la 
tiene quien ha sabido demostrar que conoce 
!a escena y sabe llevar á cabo nna traduc 
ción con la corrección de estilo y adapta­
ción teatral que é! ha sabido impr imi r á 
Abnegación. 

Con motivo de ser esta noche la despedi­
da de la compañía de D. José Vico , que 
durante 86 noches ha funcionado en Es la ­
va, quedaron anoche apartadas numerosas 
localidades y gradae, la empresa acordó 
que se expandan desde las cuatro de la tar­
de las entradas do gradas. 

B . 

• È 

COMPRUÉBESE 
Siendo esta casa la iniciadora en que á los 

niños pobres no falte un juguete en el día 
de Reyes, puesto que por su cuenta lo ha he­
cho varios años, en el presente que nuestra 
primera autoridad ha iniciado una suscrip­
ción con tal fiu, nosotros nos proponemos 
hacer grandes descuentos en todos los que 
con este objeto se adquieran en ebte estable­
cimiento. 

G U T I E R R E Z J A E N Y 0 . a 

Algarve, 8 y 10. 

¡¡¡Para Reyes!!! 
Siendo extenso el surtido de J U G U E T E S 

que ha reoibido el Retino de Mauuel Ch i va 
para las próximas Pascuas de Reyes, inte-
reaa al público visite la exposición que tie­
ne en su establecimiento, donde encontrará 
variedad para obsequiar á los niños, ya que 
sus precio 1 se eucuentrau al alcance de to­
das las fortunas, pues el Sr . C h i v a tiene el 
propósito de vender los juguetes á precios 
tan reducidos que igualan á los de fábrica. 

También se ha recibido en este estableci­
miento nuevo surtido en "Botas de paño 
grana" propias para niños. 

No olvidar que además de todas las faci­
lidades que ofrtce esta casa por la baratu-
tura con que expende todos sus artículos, 
gratifica con el 5 por 100 á loa que hacen 
sus compras al contado. 

Larga 1 y A lgarve 2 y 4. 

>rGuujfe Experimeafcal fie Jek-ez.— 
Observaciones meteorológicas del día 5 
hasta las tren de la tards. 

Temperatura máxima 18 00 
Idem mínima 11 50 
Idem media . . . . . . . . 14'75 
Máxima al sol 22 25 
Radiación solar 0 75 
Radiación terrestre O'ÜO 
Tensión del vapor de agua . . . 8 50 
Estado higrométrico del aire . . 68'25 
Presión barométrica media á oero 

grados 763'58 
Evaporación en milímetros . . . 4-48 
L l u v i a en m. m O'OO 
Viento reinante.—Dirección . . S. E . 

Velocidad kins., 618 

Sesión municipal.—El Excelen­
tísimo Ayuntamiento debió celebrar ayer 
tarde «eoióu municipal de primera convoca­
toria. 

Existía la creencia de q e la sesión no se 
llevaría á efecto ada la costumbre que de 
antiguo existe de qu i á la p i imt ra citación 
no concurra el número de concejales que es­

tá prevenido en la Ley munic ipal . 
A las cinco y cuarto se encongaban en el 

salón de Comisiones los concejales señores 
Aranda , Sánchez Guerrero, Gutiérrez Qu i -
jano, González (D. Francisco), Luna , Cano, 
Roma, Moreno Mendoza, Cal le Carrasco, 
Pons, Fernández de la R iYd , Escalante y 
Co l i . 

Vimos entrar en el despacho de la A l c a l ­
día, donde se encontraba el Sr. Fernández 
Gao, á los 8re8. Maiquós de Campo Rea l , 
González (D. F i leí), León y García Angu­
lo; y además vimos llegar hasta la puerta 
de las Casas Consisto! ialen, al 8r . Hernán­
dez y algunos otro*. 

Resulta, pues, que pudo oelebrarse la se­
sión, y en el Salón de Comisiones oímos a l ­
gunos comentarios, y lo natural era que ha­
biendo número suficiente, se celebrara. 

Reparto de bonos.—El Sr. Fer­
nández Gao dodicó todo el día de ayer á 
recorrer las escuelas de esta ciudad, hacien­
do entrega en cada una de ellas de los bo­
nos necesaiios para que os niños y niñas 
pobres puedau acudir hoy a l Ayuntamiento 
á recoger el juguete con que se les obse­
quiará. 

Reunión.—Con objeto de acor­
dar la linea de conducta que deben seguir 
en las sesiones que celebre el E x -nao Ayun­
tamiento, ayer celebraron una reunión en 
el domicilio del Sr. Conde de Puerto Her­
moso, los concejales que mil i tan en los par­
tidos conservador y Defeusa Social. 

Delegado. — El Sr. Fernández 
Gao, al posesionarse nuevamente el pasado 
día primero del cargo de Alcalde, nombró 
de nuevo al concejal D . Antonio Roma y 
Rubíes, dulegado suyo para que ejarza la 
inspección de las escue'as de primera ense­
ñanza y vele por el exacto cumplimiento de 
las disposiciones legales sobre instrucción 
pública. 

E l Sr . R ma, accediendo al deseo del se­
ñor Alcalde, aceptó la delegación. 

De viaje.—Hoy marchará á Cá 
diz, donde embarcará con rumbo á Buenos 
Aires, nuestro estimado amigo el Director 
gerente de la "Litografía Jerezana" D A n ­
tonio Melóudez. 

Con objeto de despearle llegaron ante 
ayer á esta ciudad los Sres. D Manuel y 
D .An ton i o Chías, quienes ma; chacón ayer 

nuevamente, á Madr id el primero y á Huel -
va el seguudo 

Los Sres. García y 0. a , anun­
cian á su numerosa clieutela que desde ma­
ñana 7 están á la venta los innumerables 
artículos que tienen dispuestos para reali­
zarlos con gran rebaja de precios, como tie­
nen costumbre hacer todos los años después 
de Balance. 

Donativo.—Dice el "Diario 'de 
Cádiz:" 

" Po r la Cámara de Comercio ae ha d i r i ­
gido atenta comunicación al Gobernador 
mil itar de esta plaza haciéndole envío do 
talón del ferrocarri l , correspondiente á un 
espléndido donativo de vino que hace el 
Exorno. Sr. Maiqués de B9itemati para los 
soldados del ejército de Me l i l l a que te al­
bergaban en el hospital que sostenía dicho 
centro. 

Evacuado éste, su dignísimo Presidente 
el sen-ir Rodiíguez Guerra, lo envía á la 
autoridad mi l i tar de la plaza para los sol­
dados que se encuentran en el HoMpital M i ­
litar. 

E 1 general Moragas ha contestado en 
cumplidos y agradecidos términos al señor 
Rodiíguez Guerra , suplicándole al mi-indo 
tiempo dé sus más expresivas gracias a! se­
ñor MarquÓ3 de Bartemati en su nombre 
propio y en el de los valientes y sufi idos 
soldados del Ejército de Me l i l l a . " 

Damos las más expresivas gra­
cias al Sr. A lca lde por la atención que le ha 
merecido nuestra súplica de ayer, encami­
nada á que se ejerciera la debida v ig i lancia 
en la P laza Progrese; pues ayer mismo v i ­
mos se había destinado allí un guarda. 

Referente á la mejor conservación de 
aquellos jardines, croemos sería muy conve­
niente se protegieran los macizos 6parterres 
con barandil las como las que hay en los de­
más jardines de la ciudad; teniendo entendi­
do que en el depósito de material del Ayun ­
tamiento existe gran cantidad de dicho hie­
rro y por consiguiente su colocación origi­
naría un gasto casi insignificante, qua por 
otra parte resultaría muy beneficioso, pues 
evitaud» el deterioro de las plantas, la re­
posición de las mi t:as no tendrá que ser 
tan frecuente, com) <a consiguiente. 

Donativos.—En la Asooiación 
de la Car idad se recibieron ayer, para su 

distribucióu entre los pobres, las siguientes 
prendas de ropas: 

De D . a Lu i sa Agreda de González, seis 
calcetines, dos eamisttas y un chaleco. 

De la Srta. Febea Wilüam, cuatro toqui­
l las. 

De la Sr.ta. Mercedes Segovia, una man­
ta, un refajo, cuatro chalecos y dos toqui­
l las. 

De la Sra . V iuda de Mackenzie, seis ca­
misetas, seis calcetines, dos pares patines y 
och > prendas de niños. 

Errata.—Ayer, en la p r ime ra 
noticia de Ecos do Sooielad, d ud.i dice 
"exhumado" debe decir " inhum-vlo" , s i r ­

que no dudamos que el error habrá sido 
salvado por la ilustración de nuestros lec-
tor< s. 

Continuación de l a l i s ta de los 
señoree que coutiibuy«n con tfectivo ó j u ­
guetes para los niños pobre*: 

D . José A . Agreda P.érrz de Granda lH -
na, 5 pesetas; D. M*:.nuol Ag¡eda González, 
2'50 id. ; D. Teodoro M.-nte?quiot Domeóq, 
5 i t ; D. Lorenzo Rui/- Gai oí i , 2 id ; D Ma­
nuel Canti l lo García, tb id. ; D. Saturt ino 
García, 2 5 0 id ; D. Juan del Rí> Vel<>, 5 
id ; D . a Carlota González, v i i la de V a ' ( n -
zuela, 0'50 id. ; D . Fe rnando GaiV'íi S'ár-
chez, 1 Id.; D. Ramón Guerrero y Castro, 
10 id ; D. Diego Fergusson, 5 id. ; D. F ran ­
cisco Carmona de Meueees, 2 id . ; D, Fer­
nando Carrasco G i l , 2 id . ; D. L u i s Cala 
López, 3 id, ; D. A . Deleyto, 2 id . ; D. José 
Rodiíguez Gaicía, 1 id.; D. Antonio Rosa­
do Mui isca l , 1 id ; D . Emi l i o C t i z Castro, 
1 id . ; D. Antonio Pó:ez Duián, 1 id.; don 
J u a u L . P u y a y Mesa, 1 id . ; D. José N a v a 

l ias, 5 id ; D . Euge io García San Mülán, 
5 id . ; D . Antonio Cías Rodiíguez, 1'50 id . ; ' 
D. Santiago Piñeiro y Barro, 1 id.; diña 
María Diez, v iuda de Dujut Des 'Al l imes, 7 
juguetes; Sr. Marqués de Salobral, 10 id , ; 
D. Juan Serrano Tinahone, 14 id.; D. José 
Garvey Capdepón. 47 juguetes; Granan 

Gaudel l , 10 pesetas; Wisdou Warter , 25 id. ; 
Círculo " L a Peña", 75 id. ; D. Patr ic io Iv i -
son O'Neale, 32 juguetes; D. Isidro Bi lbao 
y señora, 10 id. ; D. Mateo Chamorro, 6C0 
juegos de pacUncia; D * Fermina Hidalgo, 
20 juguetes; D. Juan Lu i s Duráu Moya, 12 
id. ; D . a Violeta Bucle, 25 id.; D B It.an G . 

Buck, 25 poset *; D. Gualterio J . Buck, 25 
id ; D. M R. del R ivero , 2 id . ; D. Antonio 
Gonzálvez, 0 juguete?; D. Jueto Martínez 
Romero, 10 id . ; D. Fauctino Martiuez y 
García de la Peña, 2 pesetas; D. Ricardo 
Valderrama--, 6 juguetes; D . Gui l lermo Sa 
la , 8 id ; D. Sebastián Orbaneja Dávi'.a, 10 
peseta.-9; D . Dirgo Bsiraquero Terrón, 6 j a 
guates; Sr . Conde de les Andes, 50 pe-etas 
y 50 anteriores, hacen 100; D. Alejandro 
W i l i a m s , 25 juguetes; D . * CaroUua Pe 
martín, v iuda de Santh-z Romato, 12 id . 
y D . José García Mier, 4 peset-.?. 

Sr . Marqués de C a s i Bermeja, 5 pesetas; 
D. José J . Figueroa Ivison, 5 i J . ; D. M a ­
nuel Otdllana, 1 i4.j D. Jusé E . Ivison y 

O ' N . lo, 10 I d ; D Jur-n Ru i z del Río, 5 
id ; D. Santiago M -itíuez y García Q.iiuta-
na, i iV.j Sr. Ma.qués'de F i e l PóieatJftijx-
to, 10 id. ; D. Blas G i l López, 5 I d f K José 
Ramírez Ló^ez de Moría, 7 id . ; Sr . Conde 
de Casares, 15 id.; D. A l . j audro Wi l l i ams , 
23 juguete?; D . R E l i s a Pem.^rtín Carrera, 
12 id.; D. J>t>ó García y Fernández de los 
Ríos, 6 id.; D. Tomás Díoz Carrera; 10 pé­
sol te; D. Gregorio Alonso García, 1 id.; 
ü. Federico RivftS Gutiérrez, 2 K ; D. Ma­
nuel Escalante Rodríguez, 5 íJ.; D. Juan 
González Rojas 5 id. ; Sr. Marqués del Mé­
rito, 10 id. ; D. Manuel Guerrero y Castro, 
10 i d . ; D. Félix But le r , 2 id . ; D . Hduardo 
B u l l i r y Abi ines , 2 id . ; Archivero del 
Ayuntamiento, 5 i d . ; Sr . Conde de Murphy, 
10 juguete*; D. Cristóbal Fernández Diez, 
5 ü Hutas; Sr . Marqués de Bjnanza, 10 Id.; 
D . Rafael Pozo Alcántara, 12 cajas de dul ­
ce y 30 trompetas. 

D A l ' j m d r o Ivison, 25 juguet.s espe­
cíalos; L>. Alelitóu tíilvety, 1 peseta; D. Cr i s ­
tóbal de la Quintana, 10 id ; Sr. Presidente 
de la Cámara Agrícola, 30 id.; D . J u a n J . 

Pu>i to Morales, 2'50'íd.; Sr. Director del 
peiiódico La Lucha, 5 id . ; D. Pablo Porro 
Ber uiejo, 2 id . ; D. M guel P i n a Ríos, 1 id . ; 
D . Autouio A l va r */ Vi l legas, 1 id ; D. J u a u 
P . Núfuz Dornocq Vil lavioeucio, 5 id . ; don 
Joto Maílla Ruiz y Ruiz , piesbiteru, 2 id , ; 
D. Manuel O ías R o d r i g u e , 5 i t ; D. A d u l ­
fo do Luque, 2 id. ; D. José O.tega Mateos 
5 id . ; D . Jobo García de Augulo, 5 i d . ; don 
Manuel Ganda Pérez Sánchez Ruínate, 5, 
id.; D. Pedio de Lambar ry y señora, 4 ju­
guetes; D. L . C. varios juguetes; D.n Jote-

ta Maiía Guarro de Romero, 2 i i . ; U. M a ­
riano de Goyt ia y señora, 11 id ; D. Jav i s r 
Pinero, Director de E L GUADALETE, 9 id . ; 
D . a Josefa Sanchu, v iuda de Vergara, 11 
id. ; D. Femando Gaicía Bduítez, 5 pesotas; 
Sr . Contreras, 1 id . ; D . Adolfo Camacho y 
Gome?, 6 juguetes; D. Juan Huerta Tope­
te, 8 í i . ; Sr. Maiquój de Campo Real, 3 id . ; 
Sra. Marquesa V iuda de Campo R s a l , 3 id.; 
Sr. Marqués de Casa-Domecq, 5 pesetas; 
D. Antonio R. R u i z Hermanos, 15 id.; don 
Jobo María Quintero Arrazo la , 5 id . ; don 
Ignacio Lassaletta V e i g « r a , 3 í i ; D . a Mer­
cedes W«hner, v iuda de Segovia, 45 j u -
guet b] D. Juióuimo A lbu iu Cabezas, 10 
pesetas; D. L u i s de Ysas i , 9 juguetes; seño­
ra de D. Arturo W i l l u u s , 20 saquitos de 
boliodres y Ü. José L . ^ánch «z R>mate y 
señora, 8 juguetes. 

*(Se continaráy 

La guardia municipal detuvo 
ayer á doa individuos que en estado de ora-
briaguoz promovieron escándalo, y á otro 
por robar cañas en uua viña del pago de 
Pica i u ñas. 

M i h e r m a n a 
I m p e r i a 
de 9 años de edad, estaba 

m u y debilitada por una 

anemia que entre otras 

partes de su cuerpo, se 

cebó en su vista. E l mé­

d i c o o r d e n ó t o m a s e l a 

Emulsión S C O T T que la 

curó por completo. 
Escr i t o en 17 A b r i l 1908, por D . Aure l io 
M A R T Í N , Almadé 

E l médico ordenó la Emulsión S C O T T , 
porque l a 

E m u l s i ó n 
S C O T T 

es la emulsión 
mode lo ; 

esto es la de S C O T T , posee en grado 
que ninguna otra emulsión se le aprox ima, 
el único poder requerido en un remedio — 
el poder para cu ra r ! Gracias á la pureza 
y fuerza de sus ingredientes y pr imorosa 
elaboración. 
Cuando pidáis por l a de S C O T T , no 
aceptéis más que la de S C O T T , la emul­
sión que cura ! 
¿En que se «diferencia la Emulsión SCOTT legitima 

de todos sus imitaciones ? En la 
legitima su acción curativa se halla 
dent ro , en las imitaciones fue ra . 

V e d que sea esta 
la marca que vaya 
en l a envoltura. 
Una muestra gratis le será enviada 
por D. Carlos Mares, Calle de Va­
lencia 333, Barcelona i cambio de 
75 cu. en sellos para el franqueo. 



be 

Realización de juguetes. — E i 
oreditado establecimiento Las Novedades 

decidido hacer realización de las gran-
jaTv.avenciaa de juguetea qua posee, por 

tener necesidad del sitio que ocupan pa-
colooar Jad remesas de artículos nuevos 

que ha recibido. 
Verdaderas preciosidades en toda olaso 

de juguetes, á pi ocios inverosímiles, casi 
reualuacs, Sene pu ta los á la venta actual­
mente, por I o 1 u e U ü c a b e d u ( l a r ( l u e t o d o 

e l mundo antes de hacer compras de ellos, 
debe visi.ar Las Novedades, seguros de que 
ealdran satisfechos. 

K í T E C H A W B A R D 
e s el remedio de mayor renombre 
en Francia, desde 50 años, contra Q 
e/,estreñimiento,eZempacho 
gástrico, la bilis y la acr itud 

{de la sangre. 

Guardia Rura l .—Serv ic ios de 
esta fuerza en el dia de ayer: 

Denuncia contra un indiv iduo por causar 
daüo con doce gallinas de su propiedad en 
sembrado de trigos de un veoinoen el pago 
Anoyo del Membri l lar , de este término. 

Ioterveiición de una eoCopeta á un iud i -
viduo por carecer de licencia y amenazar 
con ella a los vecinos del Cortijo d , l Cuer­
vo, donde también reside. 

Una artista je rezana .—La se 
ñorita Buissem, alumna del Conservatorio 
de Madrid, que ha tenido un gran- éxito en 
el Teatro Real es jerezana, hi ja de un no­
table móJico sevillano que murió no hace 
mucho tiempo. 

fil enflaquecimiento es produ­
cido por la falta de nutrición en la mayoría 
de los casos, y depende do las malar» diges­
tiones que -üncultan la asimilación. Ta l ocu­
rre cou ln inapetencia, dispepsia, vómitos, 
diarn-as. Con el uso del Elíxir Estomacal 
de Sáiz de Carlos, ganan estos enfermos ex­
tenuados hasta 6 y 8 kilogramos en dos ó 
tres meses, llegando al peso normal. 

Para ayuda de la lactancia, no 
hay nada como la N E S F A R I N A . 

lias 

Pidan todos Anís del Racimo 

Galiiiiete de Electriciilaa méiüca ySayosl 
Dr. Juan Luis Duran Moya. 

Corrientes de arsooval de alta frecuencia-
baños de luz, baños hidro eléctricos, corrien­
te continua, masage, baño estátic-, electro-
tisiH, endoscopia, etc., eto. 

Tratamiento de la gota, diabetes, reuma 
obesidad, parálisis, neuralgias (dolores), tu­
mores, l i níatismo, «scrolulismo, escrofulosis 
anemia, olorosis, artorio clorosis, neuraste­
nia, histerismo, etcétera, etc. 

Consulta especial para enfermedades del 
sistema nervioso, á las tres y á las siete de 
la tarde. 

C A L L E H O N D A N U M . 7. 

parezca sobre el part icular ; advirtiéndo- r u ñ a telegrafió al Ministro de 
se que el expediente estará de matufies- ¿ Hacienda de I n g l a t e r r a , L l o y d 

" í g o c i a " 5 George, felicitándole por los pre­
supuestos que ha formulado, y 

do respect ivo de 1« Secretar ia M u n i c i p a l . 
Jerez de la Fron te ra 5 Ene ro 1910. 

José Manuel Fernández. 

G3NOLINA X 
Preparación especial para clarificar mos­

tos y vinos de baja graduación en 48 horas 
sin gasto de aloohol. (Enosang, enérgico 
clarificante y especial decolorante. A l b u m i 
na de huevo precipitante de las nubes del 
vino y otros especiales para vinos anubados, 
aoido y para vinagre. 

Todos á precios muy arreglados. 
(Garantizado) 

José García, Antona de Dio?, 20, J R E E Z 

a n u n c i o s m 

SAN ANTONIO 
Fábrica de Mosaicos Hidráulicos 

Nueva, 45 y 47.-JEREZ. 

Es ta acreditada casa tiene el gusto de 
participar á su clientela la gran rebuja de 
precios en las losetas do su fabricación. 

Metro cuadradado de losetas blancas y ne­
gras, á ptas. 2'75. 

Metro cuadradado de dibujo desde ptas. 3 
hasta 4, siendo las de este líltimo precio las 
que se vendían antes á 6. 

Estos precios se entienden á domicilio. 

S E G A R A N T I Z A L A C L A S E . 

10 J 
Tarifa ¿ . a - Clase 12 —Epígrafe 5. 

Terminado el reparto del gremio paru el 
año actual, se pono en conocimiento do los 
señores agremiados que se encuentra de ma­
nifiesto en el local calle San Juan , 5, donde 
pueden examiuarlo loe interesados; la Junta 
de agravios se ct-lebrará el 11 del actual á 
las 11 de la mañana. 

Jerez 4 de Em-ro 1910- —El Síndico. 

Aceites Speriores 
Plaza de la Yerba , 3 y Sta.María,8 

A 56 reales los 12 y 1[2 litros. 
A 60 is . los 12 y 1[2 litros de primera pre­

sión. 
A 64 rs. los 12 y lp2 litros extra manza­

ni l la . 
U u l itro, 1«10 ptas. L a l ibra, 0'44. 

A R T I C U L O S V A R I O S 
Mantecados del Esco i i a l , á3 pesetas el 

küo. 
Queso de B >la, Plato y Ñuta. 
Kckefurt, á 6 pesetas el k i l o y Chester á 

4 50 el kilo. 
G.an curtido de galletas, salchichones, 

jamones y chacinas. 
Conservas y Comestibles finos. 
Vinos superiores de Jerez desde 0'50 pe­

setas botella sin casco.' 
E l Moj->r vino Pino de Jerez, el celebre 

L O L I T A , á 1 50 ptas. botella sin casco. 
Gran vino de Naianj-js para postre, me 

jor que el cognac y los licores para el esto 
mago. 

Oruj) de aceitunas para vacas, cerdos, 
gallinas, etc. 

Y E R B A , 3 Y 8 A N T A M A R I A , 8. 

acción © f t c i c tL 

Alcaldía de Jerez de la Frontera. 
N o habiéndose presentado rec lama­

ción a lguna dorante el plazo señalado 
por la Instrucción vigente, se anuncia 

RESTAURANT 

Primera de Jerez 
P l a t o de l d i » . — Pava trujado. 

Almuerzos y Comidas 2 Ptas. 
Constan de tres platos, P A N , V I N O 

y P 0 3 T R E 8 . 

C*nas especiales compuestas de 
dos platos, Pan, Vino y Postres 
á l ' S O F i a s . 
Ente acreditado Restaurant cuenta con un 

excelente cocinero.—Diariamente se t i rve 
pebcado fresco.—Servicios á la carta por ra­
ciones y medias raciones —Abonos á precios 
convencionales.-Se sirven también encar­
gas de todas clases. 

Refrescos y Cafés, á 10, 15 y 25 cts 
la taza. 

Se ha instalado un teléfono para comodi-
dad del público. 

Conciertos 
todas las noches 

Teatro Eslava. 
Gi J r a u compañía cómico dramática, d i i i g i -

da por el p.imer actor D Jo.ó Vico y en 
ia que D g Q , a l a p r i m e r a a c J ¡ l i z A a r e , ¡ B c 

marero—Función para hoy. 
1. sección — A las siete y media, 
i * comedia en tr, a actos, 

E l genio alegre. 

F i TCC]6ü ~~A l a a 1 0 m * n o a contó. B l drama en tres actos y Q n prólogo, 

El gran Galeote 
l - ' S D ? . i * " Á a K 8 e c c i Ó D — B u t , c a , 
1 -¿ ÍXiaotero, 0 55. Grada , 0'30 

por término do t re inta dias contándose 
todos los que t ranscurran desde el s i ­
guiente al de la pub'icación del presente 
edicto en la Gaceta de Madrid, la subas­
ta del servic io de la l impieza pública 
bajo el t ipo de cuarenta mi l pesetas 
anuales, debiendo comenzar el contrato 
dentro de lo* quince días siguientes a l 
del o torgamiento d ; la escritura, t e rmi ­
n a n d o el 31 d i . D i c i embre de 1 9 1 2 y ve­
rificarse los pagos por mensual idades 
vencidas, mediante el oportuno acuerdo 
del Exorno. Ayun tamien to , ase •ndiendo 
<-.\ depósito provis ional a d ' s mi l pesetas 

. i en m c l . ' i c o ó efectos públicos, así como 
la fia; ZH. definitiva al diez por ciento de 
la cautid td anual en qua la subasta h a ­
ya í.ido adjudicada. 

Las proposic iones se harán en pliegos 
C e r r a d o s y extendidos con sujeción t x -
triota al móje lo que al pie se estampa; 
t i remate se celebrará en el despacho de 
esta Aiculdi.», sito en la Cas-. Consisto-
ria¡, bajo mi presidencia ó la d-1 S r . T e ­
ñí n i . 6 Cune ji.l en quien dcU-gue, el 
pr imer día hábil siguiente a l del venci­
miento dwl té-min^, comenzando el acto 
á las catorce; los p l i egos 1 odrán presen­
tarse en la Secretaría M u n i c i p a l en ho­
ras hábiles de ofv.ina, desde el día si­
guiente al en que se pub ique el anun­
cio en la Caceta de Madrid, hasta el an­
terior a l en que haya de celebrarse la 
subasta. 

L o s p l iegos de condic iones con el e x 
pedi n 'e respect ivo se hal lan de mani­
fiesto en la mesa de l negociado corres­
pondiente de dicha Secretaría. 

E l Le t rado des ignado para e l bastan-
teo de pode-res es e l C o n s u l t o r del E x 
celentísimo Ayun tam i en t o D. Juan de 
Dios D istia y Pérez. 

Jerez 5 de E n e r o de 1910.—José Ma­
nuel Fernández. 

Modelo de proposición. 
D . ... vec ino de... enterado del anun­

cio inserto en... número. . correspondien­
te al (día, mes y año,) se comprom- te á 
prestar e! serv ic io de la l imp i e za públi­
ca h i s t a el 31 de D i c i e - rb r e de I 9 ! 2 , 
con arreg'.o en un todo á las condic io 
nes establecidas de que está impuesto 
por la suma to ta l de. . pesetas., cénti­
mo*, (en le t r » ) ,— (Fecha y firma de 
proponente. ) 

Alcance postal. 
Noticias de Melilla. 

Jfloro detenido . 
Melilía 5. 

Como presunto autor de la 
agiesión á unos soldados del des­
tacamento de Nador ha sido dete­
nido un moto, por fuerza de la 
G u a r d i i C iv i l . 

E l moro dice ser inocente pero 
ha declai ado que el conoce á los 
demás autores. 

Se está procurando la deten­
ción de los que han sido denun­
ciados por el preso. 

Sigue ei t e m p o r a l . 
Continúa el temporal, y por es­

ta causa los moros adictos Ma i ­
món Mohatar y Belay no han 
embaí cado p a a Melilla, Ínterin 
no mejore el tiempo, efectuándo­
lo en el primer vapor que mar­
che. 

Se cree en ésta, que el Sr. Gas-
set no podrá t-.mpoco salir de 
Málaga por la propia causa, da­
do el temporal temante, 

l t e c i b l u i l cn to . 
Se prepai a en esta Plaza al Mi -

nistio de Fomento S r . Gasset un 
g ian recibimiento. 

Se están reparando las depen­
dencias de la J u n t a del Puerto 
donde se bospeda; á. 

Se desea su venida para que 
por sí p'opio so convenza la jus­
ticia de nuestras peticiones. 

A l a n » de un héroe . 
Se ha p: es9ntado un kabileño 

en el Campamento de At laten lle­
vando la mano de aluminio que 

que estima como orientación se­
gura pata la ;edención de la hu­
ma uidad. 
Conse rvado res y l ibéra le » * 

Los S>es. Maura y Dato cele-
b-a iou extensa conferencia. Se­
gún parece, producen contrarie­
dades en los liberales las preten­
siones de Maura. 

Corbe ta . 
Madi id 5, á las 7'30. 
E n la p óxima s -mana empt en-

deiá su viage de instrucción á la 
Amónica del Su», la corbeta es-

Ki cadáver de l M a r q u e s de 
Casa P a v ó n . 
Madi id 5, á las 22. 
A las tres y media se verificó la 

conducción á la Estación del ca­
li a ver del Marqués de Casa Pa ­
vón. 

E l féretro depositóle en una 
humilde carroza. 

Presidiendo la canoza mar­
chaba el clero y á los lados loa 
ugieres del Senado. 

Presidian el duelo los Sres. Mau-
a, A i c an aga, Tejada de Va ldo-

bera y los hermanos del fii-ado. 
E l corteio fúnebre era nume-

pañola Nautilus, escuela de guar- ( rosísimo, figurando en él los seño-
1 res Dato, L a Cierva,; San Pedro ó 

individuos de la familia. 
dias ma mas-. 

Cátedra ' l eo español . 
Dicen de Méjico que el Gobier­

no ha dispuesto que se reciba ofi­
cialmente al Catedrático de la 
Universidad de Oviedo, D . R a ­
fael A l tamira . 

£ 1 M a r q u é s de Cas t r i l l o . 
Madrid 5, á las 8'30. 
Es ta tarde se verificará el en­

tierro del cadáver del BK Mar­
qués de Castrillo, que mil itaba en 
el partido carl i ta. 

E r a gran amigo de D. Carlos: 
hizo las campañas carlistas y al 
lado de sus amigos políticos asis­
tió al sitio de Bilbao. 

Ca ida . 
E n Pamplona cayóse del caba­

llo que montaba el Gobernador 
Mil itar, Sr. Marqués de Salvatie­
rra , p oduciéndose heridas leves, 

l i e B a r c e l o n a . 
E n Barcelona una comisión de 

obreros visita al Gobernador , c i ­
vil en solicitud de que se abran 
las escuelas lái( 

Según las noticias, el Gober­
nador dióles buenas esperanzas. 

L a n c e de honor . 
Madrid 5, á las 15. 
H a y planteado un lance de ho­

nor entre Rodi igo Soiiano y don 
F.ancisco Vi l lanueva, por una 

por falta de dicho miembro usaba c u e s t i Ó Q l i t e , a , i a < 

el capitán Ripol l , muerto en el ¡ s i g l i e e l t e m p o r a l . 
combate de Beni -Bu If « ur el 30 ; Continúa en Melilla el tempo-
de Septiombie pióximo pasado. 

L a m^no artificial que fué re­
conocida po oficiales compañeros 
como de la propiedad de aqué 1 , 
presenta vestigios de mutilación, 
ó sean señales de haberse becbo 
pruebas en el metal pot ver si ei a 

de plata. 
E l expresado moro presentó 

ottos objetos del citado capitán, 
siendo recompensado con la can-
tidadquesetenía indicada á quien * i m o > cuando los Reyes vayan á 

, , ft • i i Sevilla, D. Alfonso irá á Melil la e n t e g a r a la mano aitioficial. 
L a presentación del hallazgo y 

la cantidad recibida dio lugar á 

A L C A L D I A D R E S T A ' I U D A D 

para 2.« 

A c e p t a d a por el E x c m o . A y u n t a ­
miento la modificación de la l inea de la 
cal le de l C i d , queda fijado e l plazo de 
veinte días, que se contará desde e l de 
la inserción del presente edicto en a lgu 
nos de los periódicos de l a loca l idad 

- seccióa. — Butaca. ^ para que por las personas interesadas 
i -o. Delantero, Ooo. Grada, 0,30. 

ral que imposibilita que los bar­
cos entren en el puerto. 

También retrasa esto la llega­
da del Ministro de Fomento, don 
Rafael Gasset. 

E n t i e r r o . 
Mad. id 5, á las 16'20. 
Verificóse el sepelio del c a d a 

ver del Sr . Marqués de Castril lo. 
I>. A l f onso . 

Se asegura que en Ma.zo pro-

una colisión entre va ios kabile-
üos, y al que.eut egó la p onda, 
por motivo de que cada uno de 
ellos qneiia el premio de ochenta 
duros, ofrecido á quien la presen­
tase, pues cada uno de los moros 
ptesentes, disputábase el hallaz­
go de la susodicha prenda. 

Se observa que ante los ofreci­
mientos de p emios, muchos mo­
ros aparecen en los campamentos 
con objeto, que dicen enconti ados 
en los cadáveres de nuestros sol­
dados y oficiales que se llevaron 
los rítenos en los combates con 
ellos. 

H a y que advertir que los obje 
tos que presentan, son aquellos 
que no tienen valor ó ellos no 8 e 
lo reconocen; núes los de mé ito 
como relojes de or o y sortijas, esoa 
los tienen yu beneficiados. 

donde permanecerá algunos días. 
De Má laga .—E l M i n i s t r o de 

F o m e n t o . 
Dicen de Málaga que el S ; . G a s ­

set ha suspendido su viaje á Me­
lilla hasta que amaine el tempo­
ral. 

I n f o rme f avo r rab l e . 
E l Consejo de Obras hidráuli­

cas ha informado favorablemen­
te el proyecto de canalización del 
río Manzanares. 

Las obras comenzarán en bre­
ve. 

Presupues tos . 
E n el Ministerio de Fomento 

se reciben los presupuestos para 
reparar los desperfectos causados 
por \&i inun laciones. 

Se remiten fondos á los pueblos 
damnificados. 

N o m b r a m i e n t o p robab le . 
Se insiste en dicir que en bre­

ve será nombrado Aldecoa, Pre-
i idente del Tr ibuna l Supremo. 

C a n d i d a t u r a . 
L a base de la candidatura de 

la coalición republicana socialis­
ta por Madrid, serán los señores 
D. Benito Pérez Galdós, D. P a ­
blo Iglesias y D. Rafael Salillas. 

T e m p o r a l . 
Comunican de Melil la que ei 

fue» te temporal reinante impide 
las operaciones en la rada. 

D e B a r c e l o n a . 
De esta capital dicen que el 

Gobernador civil ha conferencia­
do con las autoridades sobre si 
ptocede ó no la concesión de la 
anmistía á los presos políticos. 

D . A l f onso . 
Mañana llegará el Ray á M a ­

drid. 

E n Palacio se celebrará la acos-
tumbiada recepción militar. 

A r c h i d u q u e s . 
Muy en breve llegarán á Ma -

jr id los Archiduques de Aust r ia , 
herm «nos de la Reina doña Ma-
rííi Cl ist ina. 

Cotización 4e la Bolsa te Mair i i 
Correspondiente al día 4. 

Interior 86'05 
Amortizable 5 por 100 . 10i '90 

» 4 por 100. OO'OO 
Acciones Banco España. 485'00 

(si a dividendo). 
Cédulas del Banco H i ­

potecario 10P75 
Acciones de Tabacos. . 000,00 

Cambios . 
Par ís . 7*20 
Londres 26*97 

T E L E G R A M A S . 
(De nuestro servicio particular.) 

Fel ic i tación á uu min i s t ro 
inglés. 
Mad . i d 6, á las 645 . 

pueda exponerse lo que se les ofr<zc a ó ^ E l Casino Republicano de O O - • 

A 4 P E S E T A S E L KILO 

CAFÉS MARO ANO. 
L O S M E J O R E S SIN C O M P E 1 K N C I A 

Se despacha desde 50 gramos c'on envases de lujo, garantizado 
el peso y precio, con precintos. 

HAY CLASES SELECTAS—LETRADOS Y LATORRE 

^ p c x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x : 

Consipaciooes-TrMos-Eiporlaciíin-aa'üa'ias-Sepros y Flétamenos 

AZOPARDO & C.A 

Servicio completo de barqueajes y de­
pendencia- en el Trocádero—Cal hidráu­
lica de Zumaya y Cementos Portlad 
Escritor io . : I S A A C P E R A L , núm. 3 - . - ^ Tolegramaa 

AZOPARDO.—CADIZ 
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Sección Religiosa. 
JUBILEO CIRCULAS.—8. Migue l . 
MAÑANA . —San Juan de Letrán. 
SANTO DE K O Y . — L A EP IFANÍA DEL SE-

N O B ó ¡Adoración de loa Santos Reyes, 
Gaspar, Melchor y Baltasar. 

MAÑANA. - ^ 8 . Julián, mr., y S. Teodoro, 
mongo. 

Iglesia de San Ignacio. 
LOB tres días á las seis de la tarde: E x ­

posición de 8u D i v i n a Majestad.—Santo 
Rosario.—Letanías del Sagrado Corazón.— 
Sermón que predicará el R. P. Ma.-tin Yun­
ta, S. J . , Director del Apostolado de la Ora­
ción, terminándose cou la Bendición y Re ­
serva y la Adoración del Niño Dios y Cán­
ticos. 

Día 6.—Fiesta de loa Reyes Magos .—A 
las nueve, M i sa de Comunión General de 
Celadores y Celadoras, y renovación de su 
Consagración al Corazón de Jeiúe.—Ado­
ración del Niño Dios y Cáutiooi'.—Ganan 
indulgencia pltmaria loa Celadores y Cela­
doras que lleven visiblemente su insignia 
y renueven este día su Cousagi acióu. 

Día 7.—Primer V i e n t a do met?. — Por la 
mañana á las nueve, Mi^a votiva solemne 
del Sagrado Corazón de Jes-ú-á — Comu­
nión General y Ejercicio de la Guard ia de 
Honor, habiendo Manifiesto hasta las do­
ce.—Por la tarde á la?; aeia, Exp< sioión de 
S. D . M , Estación, Santo Rosario, Ejercí 
ció de la Guardia de Honor, Plática, B¿u-
dicióu y Reserva.—Cáutio<s. 

V A P O R E S 
BN TBE CADIZ Y EL PUEBTO DE STA. M.i BIA 

Salidas del Puerto. Sal idas de Cadi;-. 

CAFES DE L A COMPAÑIA COLONIAL 
SON S I E M P R E LOS 

Café PUERTO RICO: b a j i t a p r e c i n t a d a 

P R E F E R I D O S 
de i oo g r a m o s á pesetas o '6o cajita. 

Descubrimiento sensacional 
Curación de las enfermedades de la piel 

y también de las llagas da las piernas. 

- L A PIEL -
MALES DE LAS PIERNAS 

t 

D ia C 

8'45 de la mañana. 
11*80 de la idem. 
O'OO de la tarde. 

ÍO'OO de la mañana 
12*45 de la tarde. 
0*00 de la ídem. 

Día 7 

8*45 de la mañana. 
12*30 de la ídem. 
00*00 de la tarde 

IO'OO de la mañana 
1'45 de la tarde. j 
O'OO de la ídem. i 

S E R V I C I O S 

DE U COMPAHIA TRASATLÁNTICA 
B A R C E L O N A 

L I N E A D E F I L I P I N A S • 
Trece viajes anuales, saliendo de Barce­

lona oada cuatro Sábados, ó sean: Enero 
1.° Febrero, 1.° y 29 Mareo, 26 A b r i l , 2 M a ­
yo, 21 Junio , 19 Ju l i o , 16 Agosto, 3 Septiem­
bre, t.° Octubre, 8 Noviembre y 1.° Dieiem, 
bre. 

L I N E A D E C U B A Y M E J I C O 

Servicio del Norte.—Servicio mensual á 
Veracruz, saliendo de Bi lbao ol 16, do San­
tander el 19 y de Coruñ* el 20 de cada mee 
directamente para Habaua y Veracmz. 

L I N E A D E F E R N A N D O P O O 

Servicio bimestral, saliendo de Barcelona 
sucesivamente cada dos meses para Fernan­
do Póo, con escala en Casablanca, Mazagán 
y otros puertos de la costa occidental de 
A f r i c a y Golfo de Guinea. 

L I N E A D E T A N G E R 

Salidas de Cádiz: Lunes, Miércoles y 
Viernes. 

Sal idas de Táuger: Martes, Jueves, y Sá­
bados. 

Servicio del Mediterráneo.—'Servicio men­
sual, saliendo de Barcelona el 25, de Mála­
ga el 27 y de Cádiz el 30 dejcada mea, d i ­
rectamente para New-York'. Habana y Ve­
racruz. 

Con «iie carato 
hasta un mr.o puede 

rápiddmenre.y ¡,¡n igual perfección. 
Z U R C I R Y R E M E N D A R 

medlas.caicetfnes y 'ejidos de /odaa cla­
ses, sean de lana algodón, hilo 6 seda. 

NO DEBE FALTAR EN MINGUMA FAMILIA 
So manejo es sencillo, agradable, 
y d e zfacto sorpréndante.. 
¿« remire libre de «¿vos. prvvo «nviode 

D I E Z P E S E T A S „ 
Sociedad Patent MAQK WEAVER. 

- Paseo de Gracia. 97 - BARCELONA 

TóDico-srenit.s del Dr. MOR-LES 
Marca Registrada. 

Célebres pildoras para l a completa y se 
gura curación de las 

E N F E R M E D A D E S S E C R E T A S 
Cuentan 40 años do éxito y son el asom­

bro de loe enfermos que las emplean. P r i n -
cipalees boticas á 30 reales caja, y se remi­
ten por correo á todas partea. 

L a correspondencia, Carretas, 39, Madr id 
— E n Jerez, droguería de A - Barrero . 

Profesor de francés.— 
como'Jrofo 0 0 N a r a D J ° » ofrece sus «servicios 
maando á ^ m i c i r ' * 1 1 0 0 3 ' h a b l 6 < i o y escrito 
darán, Arcoa, 11 l o 8 1 ** necesario.— Iafor-

Se, 

Antes de la curación. Después de 15 días tratamiento 

Iiemoslseñalado á los lectores de este periódico el descubrimiento sensacional de 
señor KICHELET, farmacéutico y químico en Sedán, de Francia, en lo que toca ájlas enfer­
medades de la iel. Aquí la lista de estas enfermedades qué han sido curadas, después de-
algunos días, por este tratamiento maravilloso. 

Eczema, herpes, impótliros, acnés, sarpullidos, prurigos, rojeces, sarpullidos tarina-
ceos, sycosis de la barba, comezones, llagas varicosas y eczemas varicosas de las piernas 
enfermedades sifilíticas. 

Este maravilloso tratamiento ejerce su acción tanto sobre el punto en el cual se lo­
caliza el mal como sobre la sangre, que después de algunos días, se encuentra transfor­
mada y purificada. 

Todos los ensayos tuvieron buen éxito, y no se ha producido jamás una recaída des­
pués de la curación. 

El precio del tratamiento es proporcionado con todas las condiciones de la fortuna. 
(Existe también un tratamiento para los niños do tres años hasta diez y seis.) 
Acaba el señor KICHELET de instalar depósitos de sus tratamientos en todas las 

boticas y droguerías de España. 
Un folleto, en lengua española, tratando de las enfermedades de la piel, ha de ser 

remitido gratuitamente por los depositarios á todas las personas que lo pidan. 
Para obtener también gratuitamente ese folleto, basta dirigirse al señor 

L. KÍOHELET, 13, rué G-ambetta, en Sedan (Francia. 
Depósito general y venta: Droguería de don Francisco Loyarte, calle de San Igna 

ció de Loyola, 9 frente al Mercado), San Sebastián. 
En.Jerez: Farmacia y Droguería de D. Andrés Barreiro y Pineiro, calle Larga 17 

Emplastos Perforados America* 
nos do Fieltro rojo ó sea bayeta 

encarnada del Doctor WINTEft 
Los E M P L A S T O S per fora­

dos amer icanos de fieltro rojo 
de l doctor W i n t e r , in funden 
u n a saludable corriente eléc­
t r i ca por todo el s is tema, é 
instantáneamente mi t i gan los 
dolores, t ranqu i l i zan los ner ­
vios , fortalecen los órganos 
digestivos debi l i tados y d e ­
vuelven á l os e n f e r m o s la 
sa lud . 

Estos E M P L A S T O S son es­
pecia lmente útiles para forta­
lecer los del icados músculos 
dorsales de las señoras, en 
sus períodos mensuales . 

Loa «mplaatea da flaltro rojo, «al Dr. Wlutar, aon loa únlooa vardaderoa y afloaoaa 
Caudado oon laa imitación©». Exi jaaa alampra la maroa «al » r . Wintar 

Onra ooma por «noanto. Botloaa y Oroaraan 

Coran reuma­
tismo, resfria­
dos, dolor de rí­
ñones, dolor de 
espalda, dolor 
de pulmones, 
lumbago, clátl-
ca, contusiones, 

etc., etc. 

FERROCARRILES 
l b w ä i 8lora r mm i03 mu t s i i i j i á - i mi 

ESTACIONES Correo Mixto Exprés Mixto. j ESTACIONES Mixto E xprés Mixto Correo 

Coáíz. s. 7 30 13 05 16 20 18 25 ! S e v i l l a ( S .B ) . S 8 17 9 11 15 24 
2.* Aguada " 7 35 13 11 16 23 18 31 | Dos Hermanea. 8 50 9 27 15 49 
S 4 Fernando " 7 57 18 42 16 39 18 55 ¡ Ucrera tí. 10 10 9 oO 16 30 
Puerto Real " 8 1-1 14 01 16 53 19 14 i A lcantar i l lad " 10 37 10 05 16 50 
P. Sta. María " 8 35 14 27 17 07 19 37 Las Cabezas " 10 57 10 20 17 09 
E l Por ta l 8 50 14 43 17 19 19 54 Lebr i ja " 11 25 10 38 17 34 
Jerez (llegada) 9 14 57 17 26 20 05 E l Cuervo " 11 47 10 52 17 54 
Jerez S. 9 10 15 09 17 31 Jerez (llegada) 12 19 11 13 18 23 
E l Cuervo " 9 87 15 39 17 55 Jerez (F. E.) 12 84 11 18 9 01 18 32 
Lebri ja " 9 56 16 18 10 E l Porta l « 12 44 11 25 9 11 18 40 
Laa Caberas " 10 21 16 31 18 29 P. Sta. María " 13 C5 11 39 9 33 18 59 
Alcantar i l las " 10 38 16 51 18 41 Puerto Real " 13 23 11 52 9 50 19 15 
Utrera • 11 05 17 45 19 04 SanFernando¡" 13 48 12 07 10 13 19 36 
Dos Hermanas" 11 29 18 23 19 23 2 . a Aguada " 14 00 12 22 10 35 19 05 
Sevillaí&B.)LI 11 45 18 45 19 40 Cádiz L l . 14 15 12 25 10 40 20 

Mixto 

Jerez Sal ida. 
A l cub i l l a " 
Las Tablas " 
Sanlúcar L l . 
Bonanza w 

11 20 
11 30 
11 48 
12 26 
12 35 

Correo 

18 50 
IS 01 
19 2o 
20 06 
20 15 

Bonanza Sal ida. 
Sanlúcar " 
Las Tablas " 
A l cub i l l a u 

Jerez L lagada. 

Correo 

7 
7 85 
8 03 
8 25 
8 35 

Mixto 

13 25 
14 
14 24 
14 43 
14 51 

N O T A . De Jerez sa­
le un tren para el Tro-
cadero á las 3*45, ne­
gando á las 5,80. 
Regresa á las 19'30, 

y llega a la estación de 
Jerez á las 21'45 

ESTACIONES C M C M ESTACIONES C U C U 

Punrto Santa María S. 9 45 19 45 Sanlúcar Salida. 6 45 17 10 
¿ota u 10 20j 20 20 L a J a r a " 6 51 17 13 
La Bal lena u 10 41 20 41 Chipiona u 7 10 17 33 
Chi piona u 10 55; 20 55 L a Ba l l ena u 7 20 17 43 
La J a r a u 11 05 21 05 Rota u 7 45 18 03 
Sanlúcar L l t g a la . i l io; 21 10 Pnerto anta M a r i a Llegada 8 lo 18 33 

Continúa todavía l a gran reduo-
ción de precios en la 

RELOJERIA SUIZA DE ENRIQUE PIAGET. 
Grandes novedades en Relojes 

de oro, plata, nikel y acero para 
señoras, caballeros y niños. 

Iunienso surtido en dijes, meda­
llas y cadenas de oro y chapeadas. 

Letras, cifras, monogramas en 
oro y plata, para carteras, petacas, 
etc., etc. 

Se graban iniciales, nombres y 
fechas, sobre relojes,medallas, sor­
tijas, dijes, cubiertos, bastones, 
bandejas, pulseras. — Sortijas de 
moda en oto con iniciales ó escudos 
heráldicos. 

pavonan reloj as éñ acero quedando como ouevos. 
C A L L E L A R G A N U M . 2 0 , J K R B Z 

Tomad siempre 

l i i s t ó g e n o 

para curar la 
Tuberculosis, Anemia, 
Diabetes y enferme­
dades consuntivas en 

general. 

Venta : en todas las 
farmacias de España, 
Portugr y América 

Recomendado por 
todos los módicos. 

.-.si-

Lsts 
Personas que conocen las 

DEI- DOCTOR 

D E PARIS 
no titubean en purgarse, cuando lo necesitan. No 
temen el asco niel cansancio,porque, contra lo que 
sucede con los demás purgantes, este no obra bien 

i sino cuando se toma con buenos alimentos y bebidas ¡ 
fortiñeantes, cual el vino, el café, el té. Cada cual, 
escoge, para purgarse, la hora y la comida que mas 
le convienen, según sus ocupaciones. Como el Á 

cansancio que la purga ocasiona queda 
completamente anulado por el efecto de 

la buena alimentación empleada, uno 
se decide fácilmente á volver á 

empezar cuantas veces 
sea necesario. 

Matadero.—Estado demostra­
tivo de! número de reses degolladas en el 
día de ayer, con expresión desudase , peso 
y precios: 

Vacuno 11, con peso da 1424 00 kilos. 
Lanar 6, con 732 000 id . 
Cerda 6, 600'00 id . 
Vaca da J . a , á 1'70 ei ki lo. 

" 2.*, á " O'OO 

Asociación Jerez&na de la Ca­
ridad.—Socorros distribuidos en el día de 
ayer: 
Cabezas de familias socurridas con 

metálico f , s 
i d . i d . id . con metálico y con bo­

nos para comer en las cocinas 
económicas 132 

Id. i d . id . con bonos solamente 
para i d . id 163 

I i . id. con socorros p r o v i s i o n a l . 20 
Id. id . extraordinarios . . . . 0 

Total de familias socorridas. 324 
Que corresponde á individuos so­

corridos , , 

Importe de los socorros en metáli-
co, ptsetas gÔ 

Id . i d . en bonos. . . . . . . 9Q I35 

Importe total en pesetas 106/65 

SE ARRIENDAN 
dos habitaciones c .rr idas en «iúo muy con-
trico á propósito para oficina ó despacho. 

Darán razóu en la Administración de este 
pí" ió lie.'. 

t Juan José i d M e o 
t i ne cor.sul'tas médicas en su do­
mic i l io (Cabal!éiOH, 41) todo.s los 
d i i s de 10 á 12 y do 2 á 3 . — G r a ­
tuitas Jo., L u n e s , Miétcolea y 
Vio ' ues. 

L O H de Bünefice; c ia á las 3 to­
do;* los días, excepto Jueves y 
festivo.-*. 

PAPEL DE PERIÓDICOS 

T A L L E R DE COCHES 
de Manuel Cruz 

8 A N F R A N C I S C O D E P A U L A N U M . 2 

J e r e z de l a F r o n t e r a . 

PB.a env:.!vr-r, se vende e n esta Imprenta 
. a 3 pe«etha los 11 i ¡2 kilos. 

i Los Previsores del Porvenir 
Asociación Mutua Nacional de Ahorro pa­

ra pensiones.—Ma-rid, Echegaiay, 20.— 
Jerez, Merced, 3. 

Esta a-<-.cÍ!»ción empezó á funcionar en 
Jul io de I9u4, con cuatro asociados y 20 pe-

i tetas. 

Situación de! 31 de Diciembre de 19C9. 
AscciaJLa 94.553 
anotas 176 614 

| 9«P!tal 8.150.000 
j ^ E i Representante de esta Sección, Miguel 

http://cor.su

